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Rio  de  Janeiro  ☆  Quarta-Feira,  4  de  Fevereiro  de  2004 


►  SEGUNDA  EDIÇÃO 


Pesquisa  Opinião  do  Rio  -  Gerp/JB 

Cariocas  decidem  voto  na  boca  da  uma 


Pó  mortal 
assusta 
Senado 
americano 


Três  anexos  do  Senado 
ameri  cano  foram  fechados 
depois  da  descoberta  de 
substância  tóxica  no  gabi¬ 
nete  de  um  dos  parlamen¬ 
tares,  na  noite  desegunda- 
fei  ra.  Suspeita-se  que  sej  a 
pó  de  ri  ci  na,  veneno  de  ori¬ 
gem  vegetal  que,  inalado, 
pode  levar  à  morte  em  72 
horas.  Ninguém  foi  expos¬ 
to  ao  contato.  PÁGINA  A6 


São  Paulo  -  EFE 


SP  FASHION  WEEK 

MODA  DE 
COSTUREIRAS 
DA  ROCINHA 
FAZ  SUCESSO 

A5EB8 


As  armadilhas  por 
trás  dos  anúncios  de 
carro  usado  e  nos  brin¬ 
des  incluídos  no  preço 
dozero-quilômetro. 

ESPORTES 

VASCO 
ANUNCIA 
CONTRATAÇÃO 
DE  ALEX  ALVES 

C2 

Caderno  B 

MAM  EXPÕE 
COLEÇÃO  DE 
GILBERTO 
CHATEAUBRIAND 

BI 


Washington  -  AFP 


POLICIAIS  coletam,  no  Senado  dos  EUA,  amostras  do  que  seria  ricina,  um  agente  tóxico  capaz  de  matar 


O  Samba  do  Caça-Mosquito 


Paulo  Nicolella 


EM  CLIMA  DE  carnaval,  60  mata-mosquitos  vistoriaram  caixas  e  depósitos  de  água  no  Sambódromo.  A 
inspeção  preventiva  da  dengue  se  estendeu  pelas  redondezas,  até  o  barracão  da  M  angueira.  PÁGINA  A16 


Cariocas  começam  a  defi¬ 
ni  r  o  voto  apenas  três  meses 
antes  das  eleições.  São  pre¬ 
cavi  dos  a  tal  ponto  que  um, 
em  cada  10  eleitores  do  Rio, 
opta  pelo  candidato  10  dias 
antes  do  momento  de  i  r  às  ur¬ 
nas.  A  Pesquisa  Opinião  do 
Rio,  doinstitutoGerp,  publi¬ 
cada  com  exclusividade  pelo 
Jornal  do  Brasil,  desvenda 
um  eleitorado  pouco  politi¬ 


zado,  que  se  informa  sobre  a 
atividade  do  Legislativo  e  do 
E  xecuti  vo  pel  a  tel  evi  são  mas 
não  acompanha  o  horário 
gratuito.  A  escolha  tardia  do 
voto,  contudo,  não  desquali¬ 
fica  a  campanha  eleitoral  an- 
tecipada.  "Para  ser  lembra- 
do  nas  urnas,  é  preciso  come¬ 
çar  a  trabal  har  cedo" ,  af  i  rma 
Gabriel  Pazos,  presidente  do 
Gerp.  PÁGINA A3 


Palocci:  “Política 
econômica  segue 
sem  sobressalto” 


Em  meio  à  tensão 
do  mercado  f  i  nancei  ro 
e  de  debates  em  torno 
da  política  econômica, 
o  ministro  da  Fazenda, 
Antonio  Palocci,  des¬ 
cartou,  ontem,  deba¬ 
tes  em  torno  de  nova 
política  econômica, 
pelo  governo.  Segun¬ 
do  ele,  seria  um  con¬ 
tra-senso,  depois  do 
aj  uste  do  ano  passado, 
planejar  mudança  de 
rumos  no  setor.  Paloc¬ 
ci  assegurou  que  a  po- 
lítica  econômica  se¬ 
guirá  sem  sobressalto. 
"O  Brasil  não  quer 
crescer  só  em  2004, 
mas  também  em  2005, 
em  2010."  PÁG.A18 


Agência  Brasil 


M INISTR0:  é  natural  terdivergências 


Seria  um  contra-senso  o  governo 
fazer  ajuste  a  um  custo  difícil  e  depois  propor 
mudança  na  política  econômica.  Isso  deixaria 
o  país  sem  rumo.  Antonio  Palocci 


Crise  na  Parmalat 


F alta  de  leite  fecha 
fábrica  fluminense 


A  derrocada  mundial  da 
Parmalat,  escândalo  de  R$  50 
bilhões,  reflete  no  Brasil  de 
forma  mais  profunda  do  que  o 
previsto  inicial  mente.  A  fábri¬ 
ca  de  Itaperuna,  no  Norte  Flu- 
minense,  parou  de  produzir 
por  falta  de  matéria-prima  - 
leite,  embalagens  e  latas  -  e 


combustível  para  al  i  mentar  as 
cal  dei  ras.  E  m  J  undi  aí,  no  i  nte- 
rior  paulista,  a  produção  de 
biscoi  tos,  sucos  e  chás  também 
foi  interrompida.  Em  meio  à 
crise,  o  grupo  alimentício  sue¬ 
co  A  rl  a  mostrou  i  nteresse  em 
comprar  parte  da  operação  da 
Parmalat  no  Brasil.  PÁG.A17 


Caso  Priscila  Belfort 


Mãe  atormentada 
crê  em  final  feliz 


Waleska  Borges 

Num  misto  de  esperança  e 
desespero,  J  ovita  Belfort,  50 
anos,  atravessou  os  ú  I  ti  mos  30 
dias.  Mãe  da  secretária  Pris¬ 
cila  Vieira  Belfort,  29  anos, 
desapareci  da  desde  o  di  a  9  de 
j  anei  ro,  vi  ve  a  i  ncerteza  sobre 


o  destino  da  filha.  "Meus  dias 
são  de  dor  e  sofri  mento" ,  con¬ 
ta  ao  Jornal  do  Brasil.  Senti¬ 
mentos  que  se  espal  ham  en¬ 
tre  as  famíl  ias  das  4.763  pes¬ 
soas  que,  como  Priscila,  não 
voltaram  para  casa  e  não  de¬ 
ram  no  ano  passado  mais  notí¬ 
cias,  no  Estado.  PÁG.  A14 


O TEM PO 


HOJ  E  AMANHÃ  SEXTA 


Em  parte  Em  parte 
nublado  nublado 


Chuvoso 


Mín.  25  Mín.  25  Mín.  24 

Máx.  36  Máx.  36  Máx.  34 


Venda  avulsa 
RJ ,  MG,  ES,  SP:  R$  2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 

Horário:  2§a  6ãdas  6h30  às 
18h.  Sábados,  domingos  e 
feriados  das  7h  às  1 4 h 
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QUARTA-FEIRA.  4  DE  FEVEREIRO  DE  2004  C3 


Fia  contra  o  CRB  e 
a  euforia  da  virada 


Abel  alerta  jogadores  para  esquecerem  vitória  sobre  o  Fluminense 


Guto  Se  abra 


O  Flamengo  estréia  na  Copa 
do  Brasil  hoje,  às  21h45  ( horário 
de  Brasília ),  contra  o  CRB,  no  es¬ 
tádio  Rei  Pelé,  em  Maceió,  com  o 
objetivo  de  vencer  o  jogo  por 
dois  gols  de  diferença,  eliminar 
assim  a  partida  de  volta  -  marca¬ 
da  para  o  dia  18,  durante  a  semi¬ 
final  do  Campeonato  Carioca  -  e 
provar  que  a  atuação  no  Fla-Flu 
não  foi  exceçào  à  regra. 

-  As  coisas  mudam  de  quarta- 
feira  para  domingo,  de  domingo 
para  quarta.  Se¬ 
remos  ofensivos  Jean, 

para  não  ter  jogo  gripado,  diz 
de  volta.  É  me- 
nos  concentra- 
ção- disse otéc-  desfalcaro 

nico  Abel  Braga,  fjme  COntra 

Em  busca 
dos  gols,  o  téc-  O  CRB 
nico  promete 

lançar  o  time  ao  ataque.  Com  as 
ausências  dos  atacantes  Rafael 
Gaúcho  e  Flávio,  Andrezinho  de¬ 
ve  ser  escalado  como  atacante. 

-  O  Andrezinho  só  pediu  para 
não  jogar  de  costas  para  os  za¬ 
gueiros -disse. 

Mas  Abel  pode  ter  novo  pro¬ 
blema.  Gripado,  Jean  disse  que, 
caso  não  se  recupere  até  esta  ma¬ 
nhã,  dificilmente  jogará. 

-  O  meu  corpo  dói  bastante. 

Como  ficou  visível  no  Fla-Flu, 

caberá  a  Felipe  a  função  de  organi¬ 
zar  as  jogadas  ofensivas.  Ele  pre¬ 
viu  dificuldades  por  entender  que 


02/02/2004  Lui/Morler 


ABEL  afirma  que  time  vai  jogar  no  ataque  para  evitar  partida  de  volta 


o  CRB  faz  o  jogo  de  sua  vida. 

-  É  o  caminho  mais  curto  à  Li¬ 
bertadores,  afinal  o  Brasileiro  é 
muito  difícil.  A  obrigação  total 
da  vitória  é  nossa,  mas  precisa¬ 
mos  de  cuidados  -  disse. 

A  delegação  foi  recebida  com 
festa  em  Maceió.  Abei  coman¬ 
dou  um  treino  à  tarde  no  campo 
do  Corinthians/AL. 


guio.  scahra<&\ jb.com.  br 


CRB:  Jair,  Paulo  César  ( Rogério) .  Paujo 
Roberto.  Ricardo  Henrique  e  Rodrigo  ítalo; 
Anderson.  Gaspar,  Douglas  ( Gilberto  Gaúcho)  e 
Leandrinho;  Marcmho  e  Wanderley  ( Erickson). 
Técnico:  Marcelo  Chamusca. 

FLAMENGO:  Júlio  César.  Gauchinho.  Júnior 
Baiano.  Fabiano  Eller  e  Roger;  Da  Silva.  Ibson, 
Fábio  Baiano  e  Felipe;  Jean  e  Andrezinho. 
Técnico:  Abel  Braga. 


Local:  Estádio  Rei  Pele.  Horário:  21h45(horânocíe 
Brasília)  Arbitro:  António  Hora  Filho,  auxiliado  por 
Tciana  Falcão  e  Euc lides  Gomes  Júnior. 

Transmissão:  TV  Globo. 


Craque  da  publicidade  na  Gávea 


Com  a  imagem  do  clube  arra¬ 
nhada  por  desmandos  do  passa¬ 
do,  o  presidente  Márcio  Braga 
contratou  o  publicitário  Duda 
Mendonça  para  ser  o  responsá¬ 
vel  pelo  departamento  de  comu¬ 
nicação  e  cuidar  da  imagem  do 
Flamengo,  com  potencial  de  35 
milhões  de  torcedores. 

-  A  marca  é  a  única  coisa  que 
nos  resta.  O  restante  está  penho¬ 
rado,  o  clube  está  arruinado  -  a- 
firmou  Márcio  Braga. 

Responsável  pela  campanha 
de  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  à  Pre¬ 


sidência  da  República,  Duda 
Mendonça  aceitou  o  convite  ru¬ 
bro-negro  ontem  em  almoço  em 
São  Paulo.  Márcio  Braga  afirmou 
não  ter  tratado  as  bases  contra¬ 
tuais  com  o  craque  da  publicida¬ 
de.  mas  admitiu  que  a  meta  rubro- 
negra  é  obter  recursos  através  das 
ações  de  Duda  Mendonça. 

-  A  reunião  foi  de  idéias.  Tra¬ 
taremos  de  contrato  só  num  se¬ 
gundo  encontro.  O  importante  é 
que  o  Duda  sabe  o  que  é  o  Fla¬ 
mengo  -  afirmou  Márcio. 

Nike  -  Márcio  tratou  de  fa¬ 


zer  uma  breve  explanação  so¬ 
bre  o  caos  financeiro  do  rubro- 
negro.  O  que  não  inibiu  Duda. 
Mas  numa  primeira  ação,  sem 
contar  com  o  novo  publicitário, 
o  clube  recorreu  à  Nike,  empre¬ 
sa  de  material  esportivo  que 
patrocina  o  clube,  para  reduzir 
as  dívidas  salariais.  0  clube  pe¬ 
diu  adiantamento  de  parte  da 
cota  do  mês  de  março,  na  ordem 
de  RS  1,5  milhão,  para  pagar 
funcionários  -  falta  pagar  os 
meses  de  dezembro  e  o  décimo- 
terceiro  salário. 


